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As inscrições para o Resi-
dencial Cravos III e IV tive-
ram início nesta quarta-fei-
ra (7) e já registraram 13.508 
inscrições apenas no primei-

ro dia, sendo 528 realizadas 
presencialmente. O volume 
expressivo confirma a grande 
expectativa da população pe-
lo novo empreendimento ha-

bitacional, localizado no bair-
ro Fazenda Grande, com casas 
sobrepostas destinadas a fa-
mílias de baixa renda.  

Cidades 5 

Com mais de 13 mil cadastros, 
inscrições seguem até fevereiro

O processo é de seleção por pontuação, conforme critérios sociais 
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas 9 e 0

Um homem de 43 anos com 
uma extensa ficha criminal foi 
capturado na segunda-feira (7) 
no bairro Agapeama, em Jun-
diaí, após não retornar do bene-
fício da saída temporária, con-

cedido no final de dezembro. 
Ele possui mais de 30 proces-
sos criminais desde 2003, sendo 
condenado por sete vezes por 
crimes de furto ou roubo. 

Polícia 6

Fugitivo com mais de 
30 processos criminais 
é capturado em Jundiaí

O foragido responde por crimes de furto, roubo, resistência e lesão corporal 

SAIDINHA

DIVULGAÇÃO

Em tempos modernos, com 
apenas poucos cliques no celular, 
é possível solicitar um carro por 
meio de aplicativos de transpor-
te. De acordo com dados da Prefei-
tura de Jundiaí, em dezembro de 
2025 havia 416 motoristas de apli-
cativos cadastrados. Já os taxistas 

somam atualmente 209 profissio-
nais em atividade, com 218 per-
missões de uso - nove delas estão 
vagas no momento. Ao todo são 
634 motoristas, o que coloca os ta-
xistas como apenas 34% da cate-
goria, frente aos 66% de motoris-
tas de aplicativo.  Cidades 4

Em Jundiaí, 66% dos 
motoristas são de aplicativo

DIVULGAÇÃO

O refresco das temperaturas 
mais altas que aconteceu entre o 
fim da última semana e o início 
desta em Jundiaí já foi embora. De 
acordo com o Instituto Nacional 

de Meteorologia (Inmet), nesta 
sexta-feira 99), Jundiaí terá máxi-
ma de 30°C com chuva  forte entre 
a tarde e a noite. 

 Cidades 4

Temperatura voltará a subir 
em Jundiaí neste verão

Temperatura subiu e há ameaça de chuvas fortes nesta sexta 

CALOR

DIVULGAÇÃO

NOVAS VOZES INVESTIGAÇÃO

Cultura abre inscrição para 
núcleos dos corais municipais 

Ex-jogador do Galo é acusado 
de ameaça contra a ex

As inscrições ficam abertas até o preenchimento 

das vagas, tendo como base o equilíbrio 

vocal de cada grupo, com início dos ensaios 

previstos para fevereiro. Cultura & Théo 7

Cristian, ex-volante formado pelo Paulista 

e campeão da Copa do Brasil com o time 

jundiaiense em 2005, foi acusado de violência 

doméstica pela ex-esposa. Esportes 8

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Acesse o Portal JJ (jj.com.br) e ouça a Rádio Difusora 810 AM

O taxista Antonio Lopes Neto, de 75 anos, persiste na profissão no Centro de Jundiaí

DIVULGAÇÃO

Um homem foi preso por 
policiais militares do 11º Bata-
lhão, na noite desta quarta-feira 
(7), no bairro Santa Gertrudes, 
em Jundiaí, por violência do-
méstica contra os próprios pais. 
Durante o registro da ocorrên-

cia no Plantão Policial, o suspei-
to sofreu uma crise convulsiva 
e precisou ser encaminhado a 
um hospital. Após receber aten-
dimento médico, ele foi levado 
ao Centro de Triagem de Cam-
po Limpo Paulista.  Polícia 6 

Filho é preso por 
violência contra os pais 
e tem convulsão no DP

JD. SANTA GERTRUDES 
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ARTiGOS

Com a presença dos 
produtores de uva e de 
vinhos de nossa terra, 
portões abertos ao gran-
de público, a cidade fes-
teja o nosso maior even-
to popular, a Festa da 
Uva. E a festa traz o que 
é mais valioso para o pa-
trimônio histórico da ci-
dade: suas origens e re-
verencia as pessoas que 
a criaram. 

 O sucesso das primei-
ras festas foi tão extraor-
dinário, que a cidade foi 
reconhecida nacional-
mente, desde então, como 
Terra da Uva, título hon-
roso que carrega até os 
dias de hoje.

Ela foi concebida por 
gente da terra, agriculto-
res rurais, trabalhadores 
de mãos calejadas no cul-
tivo da uva e na prepara-
ção do solo.

Revela a história que 
a primeira festa da uva 
ocorreu em 1934, na par-
te central da cidade, on-
de atualmente temos o 
Centro das Artes, sen-
do que o prédio da es-
cola Conde do Parnaíba 
acolhia uma feira indus-
trial, com exposição de 
todas as suas atividades.

Os viticultores Anto-
nio Pincinato, Hermes 
Traldi, Cândido Monjola, 
Rogério Baston, Artur Del 
Vechi e o então prefeito 
da época, Antenor Soares 

Gandra foram os idealiza-
dores do evento.

Interessante acres-
centar que a preciosa fru-
ta foi cultivada, por força 
de uma grande geada que 
ocorreu em 1918, que di-
zimou a plantação de ca-
fé. Fato que deu o primei-
ro impulso para o cultivo 
da uva na região...

As primeiras parrei-
ras de uvas foram plan-
tadas nos bairros Colô-
nia e Caxambu no início 
do século XX, pelos imi-
grantes italianos. Logo se 
alastravam pelo bucólico 
Bairro do Traviú 

Apesar das planta-
ções estarem presentes 
em quase toda a cidade, 
os bairros da Toca, Ro-
seira, Currupira, Tra-
viú, Engordadouro, Bom 
Jardim, Poste, Colônia e 
Caxambu concentram a 
maior quantidade de vi-
nhedos, sendo mais de 
284 viticultores.

A tradição segue de ge-
ração em geração.  A nos-
sa maior festa é a testemu-
nha deste grande amor.

As coisas que fazem 
parte da história de nos-
sas vidas devem ser tra-
tadas com esta deferên-
cia especial, sob pena de 
se perder, o que temos de 
mais valioso: a memória 
da cidade.  E esta memó-

ria tem de ser preservada, 
porque ela tem sempre al-
go a dizer, situar e referen-
dar o presente. Neste con-
texto, a cidade, agora com 
o prefeito Gustavo Marti-
nelli e seus colaboradores, 
autografam a nossa Festa 
da Uva, com excelência. 

O espírito indômito e 
o coração do jundiaien-
se, sem falsos ufanismos, 
ainda inflama as veias e 
bate no peito de cada um 
de nós, quando acontece 
mais uma Festa da Uva.

Refulgem a cada can-
to do evento, tanto para 
àqueles que aqui nasce-
ram como tantos outros 
que adotaram esta terra e 
seu modo de viver, a seus 
queridos visitantes, a for-
ça de se emocionar por tão 
grandiosa tradição.

 A grande festa re-
torna ainda maior, com 
a novidade de oferecer 
quatro finais de semana 
de muita diversão, cul-
tura, gastronomia, uvas 
e vinhos, artesanato e 
atividades infantis.

Levei meus netos jun-
diaiense Leticia e Gabriel 
a conhecerem a festa no 
ano passado. Retornarei 
com eles, neste ano, e por 
certo, no letreiro em ho-
menagem à cidade: “Eu 
amo Jundiai”, não terão 
dúvidas e nem os netos se 
intimidarão. Novamente 
tirarei uma foto com eles 
abraçados na silhueta do 
coração da cidade e pos-
tarei no Instagram. Fico 
com a resposta das crian-
ças: a festa da Uva é bonita 
é bonita é bonita. 

GUARACI ALVARENGA é advogado

A nossa maior 
e grande festa 

O espírito 
indômito e o 
coração do 
jundiaiense ainda 
inflama as veias 

GUARACI 

ALVARENGA 

Parece que (mais uma 
vez) estamos presencian-
do uma evolução no trata-
mento de uma doença. Eu 
digo “mais uma vez” por-
que, na história da medi-
cina esses “saltos” ocorrem 
de tempos em tempos.

A obesidade é o protago-
nista do momento, mas es-
tá “em cena” há décadas. 
As medicações modulado-
ras de apetite e metabolis-
mo conhecidas pelo grande 
público simplesmente co-
mo “canetinhas” (dado à sua 
apresentação e ao modo de 
aplicação), tornaram-se mui-
to famosas pelo que ofere-
cem: são extremamente efi-
cazes, quase tanto quanto as 
cirurgias bariátricas, sem in-
correrem nos mesmos riscos.

Fico muito feliz por es-
se avanço e espero que essa 
tecnologia se torne cada vez 
mais refinada e disponível 
para um público cada vez 
maior, atingindo o máximo 
de benefício para quem pre-
cisa. No entanto, acredito 
que mesmo com as  “caneti-
nhas” o tratamento da obe-
sidade ainda vai ter um ca-
minho tortuoso pela frente, 
até que saibamos lidar me-
lhor com ela.

Não digo isso por simples 
crítica, mas baseado em ob-
servações anteriores. Alguns 
irão se lembrar que, há 40 
anos, morria-se de úlcera es-
tomacal. Eram muitos os ca-
sos, onde gastrites evoluíam 

para as temidas úlceras “per-
furadas” e delas para hemor-
ragias internas. Não exis-
tiam remédios eficazes na 
época para evitá-las e, com 
frequência, estômagos eram 
operados para prevenir qua-
dros potencialmente fatais.

O volume de casos era tão 
estrondoso a ponto de existi-
rem cirurgiões que somente 
operavam estômagos ulcera-
dos, com várias cirurgias por 
dia, todos os dias da semana.

A revolução chegou em 
1981, com o lançamento da 
Ranitidina, o primeiro remé-
dio efetivo para tratar a gas-
trite. Em 1988, ela se tornou 

o remédio mais vendido no 
mundo inteiro e o volume de 
cirurgias (e mortes) por úlce-
ra caiu absurdamente.

Descobriu-se depois a 
associação da gastrite com 
uma bactéria estomacal 
cujo tratamento e erradica-
ção dela têm efeito curativo 
para essa doença. Passou-se 
a usar antibióticos para esse 
tipo de tratamento, algo im-
pensável décadas antes. Ho-
je, é raro se encontrar algum 
quadro de hemorragia inter-
na por úlcera perfurada.

Resolveu-se o problema 
completamente? Não, in-
felizmente. Houve um im-
pacto na mortalidade, mas a 
presença de sintomas de gas-
trite, hoje, é a mesma, ou até 
mesmo maior na população 

geral, dado que o número de 
medicações consumidas só 
aumenta. Temos ainda san-
gramentos, bem menores, 
mas ainda presentes.

A presença dos remédios 
“herdeiros” do “trono” da Ra-
nitidina, como o Omeprazol 
e seus “irmãos” mais novos, 
é uma constante na maioria 
dos receituários, mostrando 
que o problema modificou, 
mas não “sumiu”.

Sintomas são manifesta-
ções de necessidades vitais 
de sobrevivência. Não acre-
dito que ocorram quando al-
go não funciona bem, mas 
que ocorram para alertar so-
bre atitudes que precisam 
ser tomadas para que algo 
continue funcionando cor-
retamente. São manifesta-
ções de uma sabedoria cor-
poral que é muito antiga e 
certificada por milhares de 
anos de evolução.

Um estômago secreta ex-
cesso de ácido para digerir 
alimentos “difíceis” e den-
sos, assim como pode fazê-lo 
também quando nos obriga-
mos a conviver contrariados 
com atitudes sociais que con-
sideramos abusos à nossa in-
tegridade moral. Dizemos, 
no jargão, “engolir o sapo”.

Da mesma forma, a obe-
sidade é repleta de significa-
dos, que nos levam a colocar 
camadas de proteção gordu-
rosa contra um “agressor” in-
visível. Remover estas cama-
das, sem analisar (e tratar) 
esse conteúdo simbólico, nos 
levará a uma repetição da 
mesma história.

DR. ALEXANDRE MARTIN é médico, 

especialista em acupuntura e com 

formação em medicina chinesa e 

osteopatia. 

Aquilo que muda 
para permanecer

Sintomas são 
manifestações 
de necessidades 
vitais de 
sobrevivência

ALEXANDRE 

MARTIN

2026 chegou e postei na 
rede social que a palavra do 
ano fosse “empatia” (colo-
car-se no lugar do outro).

Não restam dúvidas 
de que é muito fácil dizer: 
“Não é bem assim”; “Vo-
cê está exagerando”, “Isso é 
mimimi” “Você só fala dis-
so” e por aí vai.  

Ouço e ouvi muito dis-
so, chegando a me sentir até 
culpado por determinados 
estados de coisas! A empa-
tia que proponho para 2026 
não é romântica; é política, 
pedagógica e necessária pa-
ra sobrevivência da socie-
dade e, em assim sendo, se 
a palavra for mesmo essa, a 
minha ação será a “persis-
tência” (rsrsrsrsrsrsrs...)

É certo que ela (empatia) 

não exige aplausos ou una-
nimidade, vez que caminha 
de mãos dadas com a persis-
tência porque haverá resis-
tência, cansaço, ironias e ten-
tativas de silenciamento ou 
mudança de foco. Ainda as-
sim, insiste porque a cada pe-
quena mudança de olhar, ca-
da consciência despertada, 
cada preconceito questiona-
do é um passo concreto ru-
mo a uma sociedade menos 
desigual e mais humana.

Sabemos que a distân-
cia da realidade dificulta a 
redução das desigualdades 
justamente pela não práti-
ca da empatia que, por sua 
vez, não é um destino onde 
se chega e se descansa; é um 
exercício permanente de 
“desaprendizado” para que 
se possa compreender a dor 
ou a luta do outro. 

Ainda que se pratique 
empatia, é impossível re-
conhecer, avaliar e sentir 
exatamente o que sente a 
outra pessoa!

Nesse passo, já disse inú-

meras vezes que, por mais 
próximo que estejamos, não 
alcançamos o sentimento 
em sua plenitude, apontan-
do, como exemplo: Eu, ho-
mem, jamais conseguirei 
entender gravidez, mens-
truação, “tpm”, todavia 
com um pouco de paciên-
cia e proximidade poderei, 
no mínimo, tentar manter a 
calma, preservar e garantir 
respeito, compreensão e aju-
dar no que possível.

Como não poderia me 
furtar do compromisso 
quanto a questão racial, ve-
rificamos, sem muito esfor-
ço, inúmeras experiências, 
recomendações, dinâmicas, 
literatura ofertadas abun-
dando e, mesmo assim, as 
alterações comportamen-
tais são muito tímidas, ain-
da que louváveis mudanças 
no olhar, diante da massa 
que, infelizmente, se man-
tém irredutível em sua for-
mação social e educacional.

Já recebi notícias de mui-
tas pessoas afirmando que, 

a partir de minhas provo-
cações e reflexões, (sem mo-
déstia) passaram a enxergar 
de modo diferente que, para 
mim, é um ganho magnífi-
co e, a partir de então, con-
sigo notar brilho nos olhos 
de quem se permitiu “en-
xergar” de modo diferente 

a semente de um tempo no-
vo. A mudança substancial 
pode ser lenta, quase imper-
ceptível como movimento 
das placas tectônicas, po-
rém, quando ocorrem alte-
ra permanentemente a pai-
sagem humana e geográfica 
criando, inclusive, espaços 
onde caibam todos.

É também plenamen-
te compreensível que as 
dificuldades para alcance 
de mudanças substanciais 
demoram a surtir efeitos 
diante da massificação dos 
conceitos excludentes, dis-
criminatórios e educacio-
nais, exigindo esforço mais 
elevado e, em consequên-
cia, mais demorados. 

Eu sou otimista por na-
tureza e confio nas mu-
danças, ainda que, certa-
mente, não as virei em sua 
plenitude, todavia perma-
necerei, enquanto forças 
tiver, provocando, mesmo 
sabendo que o caminho é 
espinhoso e íngreme.

Como expus na crônica 
anterior, o silêncio acarre-
ta tantos estragos quanto a 
própria ação. Assim, o incô-
modo que minhas provoca-
ções causam não é um erro 
de percurso, mas o sinal de 
que a engrenagem está sen-
do forçada a girar em outro 
sentido, vez que o tal silên-
cio que deveria nos assustar 

é terreno fértil onde a indi-
ferença cria raízes. 

Concluindo esse pensa-
mento, reafirmo que “em-
patia” não seja slogan de 
virada de ano ou algo pa-
recido e confortável para 
ornamentar discursos va-
zios e, como dizem: “ape-
nas da boca para fora”. Ela 
exige deslocamento, re-
núncia e reconhecimento 
de privilégios, escuta ativa 
e, sobretudo, coragem para 
rever “certezas” que nos fo-
ram impostas como verda-
des absolutas. É desconfor-
tável – certamente - porque 
nos obriga a sair da zona 
de conforto ou da bolha na 
qual nos encontramos.

Se do tempo surgem se-
mentes quase invisíveis, ca-
be-nos regá-las diariamente 
com atitudes coerentes, se-
guras e humanas no senti-
do literal da palavra.

EGINALDO HONÓRIO é advogado, 

doutor Honoris Causa e conselheiro 

estadual da OAB/Sp

Empatia precisa sair do discurso 

Cada preconceito 
questionado é 
um passo rumo 
a uma sociedade 
menos desigual 
e humana

EGINALDO 

HONÓRIO
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O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) vetou 
integralmente, nesta quin-
ta-feira (8), o Projeto de Lei 
nº 2.162 de 2023, conheci-
do como PL da Dosimetria, 
durante cerimônia no Palá-
cio do Planalto que marcou 
os três anos dos atos anti-
democráticos de 8 de janei-
ro. O texto, aprovado pelo 
Congresso em dezembro, 
previa a redução de penas 
de condenados pela inva-
são ao Congresso Nacional, 
ao Palácio do Planalto e ao 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), em uma tentativa de 
golpe após a derrota elei-
toral do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL).

Ao justificar o veto, Lula 
afirmou que os envolvidos 
tiveram amplo direito de de-
fesa e foram julgados com 
base em provas. A decisão 
repercutiu entre políticos 
de Jundiaí, que avaliaram 
tanto o significado da data 
quanto o impacto do veto, 
com posições divergentes.

Para o vereador Henri-
que Parra (PSOL), o 8 de ja-

neiro representa um marco 
que precisa ser permanen-
temente lembrado. Segun-
do ele, foi a primeira tenta-
tiva de golpe cívico-militar 

desde a redemocratização. 
“Estivemos por um fio. Ci-
vis, políticos, empresários 
e militares estavam envol-
vidos em uma tentativa que 

chegou a executar ações 
planejadas, mas não se con-
sumou porque houve resis-
tência”, afirmou. Henrique 
defendeu a manutenção das 

punições e criticou qual-
quer possibilidade de anis-
tia. “Anistiar é incentivar 
quem foi derrotado a tentar 
de novo, e isso é extrema-
mente perigoso.”

A vereadora Mariana Ja-
neiro (PT) destacou o cará-
ter simbólico e emocional 
da data e afirmou que os 
desdobramentos judiciais 
demonstram a seriedade 
com que o país passou a tra-
tar ataques à democracia. “E 
quando esse processo chega 
aos articuladores políticos, 
inclusive ao ex-presiden-
te Jair Bolsonaro, fica cla-
ro que ninguém está acima 
da lei”, disse. Para ela, não 
foi um ato isolado, foi um 
tentativa concreta de gol-
pe, articulada e incentivada 
politicamente. E o veto pre-
sidencial reforça a necessi-
dade de responsabilização. 
“Anistiar quem tentou ras-
gar a Constituição é passar 
a mensagem de que o crime 
compensa. Democracia se 
defende com memória, ver-
dade e justiça.”

Na contramão, o verea-
dor Madson Henrique (PL) 
fez duras críticas ao veto 
e à condução dos proces-

sos judiciais relacionados 
aos atos de 8 de janeiro. Pa-
ra ele, o episódio vem sendo 
usado para justificar per-
seguições políticas e pu-
nições desproporcionais. 
“Pessoas simples foram tra-
tadas como criminosos he-
diondos. Isso não é justiça, 
é abuso”, afirmou, citando o 
caso de um preso que mor-
reu sob custódia do Estado 
como símbolo das falhas do 
sistema. “É nesse momento 
que o chamado ‘Estado De-
mocrático de Direito’ revela 
suas contradições: leis du-
ras e seletivas para uns, to-
lerância e silêncio para ou-
tros. Democracia não pode 
ser instrumento de vingan-
ça, muito menos de desu-
manização “, ressaltou.

Madson ainda diz es-
tar indignado com os ex-
cessos, afirmou que o ex-
-presidente Bolsonaro está 
preso por supostos crimes 
que ainda carecem de pro-
vas e classificou o PL da 
Dosimetria como uma 
tentativa de pacificação 
nacional. “O veto mantém 
o país dividido e com uma 
marca de vergonha inter-
nacional”, lamentou. 

Lula veta PL da Dosimetria em ato 
que marca três anos dos ataques 

REAÇÕES Políticos jundiaienses avaliam cenário, relembram importância da data e divergem sobre veto presidencial 

Marcelo camargo Agencia Brasi

Lula contrariou opositores e vetou PL que tornaria penas mais brandas a condenados 

FELIPE TOREZIM
ftorezim@jj.com.br

O deputado Paulinho da 
Força (Solidariedade-SP), 
que foi relator do projeto 
de lei de redução de penas 
aos condenados por golpis-
mo, acusa o presidente Lula 
(PT) de “rasgar a bandeira 
da paz” e preferir o confron-
to ao vetar a proposta.

Lula vetou o projeto que 
beneficiaria Jair Bolsonaro 
(PL) e outros bolsonaristas 
nesta quinta-feira (8), du-
rante cerimônia que mar-
ca os três anos do 8 de janei-
ro de 2023, quando as sedes 
dos três Poderes foram de-
predadas por apoiadores do 
ex-presidente.

Em vídeo, Paulinho diz 
ainda que vai trabalhar no 
Congresso para “derrubar o 
veto do Lula e trazer a paci-
ficação para o Brasil”. O rela-
tor argumenta que o proje-
to, aprovado na Câmara e no 

Senado em dezembro passa-
do, foi construído com diá-
logo e responsabilidade.

“O Congresso entregou 
a bandeira branca da paz do 
Brasil nas mãos do Lula. Sa-
be o que ele fez? Rasgou e to-
cou fogo nela. [...] Foi ao ter-
reno já pacificado e jogou 
gasolina. Preferiu o confron-
to ao diálogo. [...] Ignorou o 
Congresso”, diz o deputado.

Apesar de ter declarado 
apoio a Lula em 2022, Pau-
linho se afastou do presi-
dente e se tornou um críti-
co do governo.

No vídeo, Paulinho tam-
bém relaciona a aprovação 
da redução de penas à sus-
pensão, pelos Estados Uni-
dos, das sanções aplicadas a 
autoridades do Brasil. A em-
baixada americana no Bra-
sil emitiu uma declaração 
de apoio na ocasião em que 

o projeto foi aprovado.
“O projeto [...] foi reco-

nhecido e elogiado interna-
cionalmente, inclusive pe-
los Estados Unidos, como 
um sinal claro de estabili-

dade, maturidade democrá-
tica e pacificação do país. 
Ao vetar esse projeto, Lula 
desconsidera uma constru-
ção coletiva do Congresso 
e reabre tensões que já ha-

viam sido superadas, op-
tando pelo confronto em 
vez do diálogo”, diz o depu-
tado também em nota. 

Paulinho afirma que 
a proposta sinalizava ao 
mundo que o país buscava 
pacificação e maturidade. 
“Agora, no mundo tomado 
por conflitos, Lula escolheu 
dar ao planeta um recado 
perigoso: que o Brasil não 
quer paz, quer confronto”.

O projeto de redução de 
penas foi apoiado pelo cen-
trão, maior força do Con-
gresso, e teve aval de mi-
nistros do STF (Supremo 
Tribunal Federal), mas con-
trariou o bolsonarismo, 
que buscava a anistia aos 
condenados por golpismo, 
e a esquerda, que se opôs a 
qualquer benefício.

“Dosimetria não é anis-
tia, não apaga crimes, é jus-

tiça proporcional”, diz ain-
da Paulinho.

Como mostrou a Folha 
de S.Paulo, a cúpula do go-
verno federal avalia que, ca-
so o Congresso derrube o 
veto, o texto será motivo de 
disputa no STF.

Avaliação da área jurí-
dica do Planalto é a de que 
a proposta é inconstitucio-
nal. A ação para barrar o 
projeto após uma possível 
rejeição ao veto, porém, não 
precisaria partir do Execu-
tivo. O mais provável, no 
cenário atual, seria um par-
tido ou congressista aliado 
de Lula acionar a corte.

O Legislativo tem o di-
reito de rejeitar vetos do 
Executivo e forçar projetos 
aprovados a entrar em vigor 
se houver voto favorável de 
mais da metade dos deputa-
dos e dos senadores.

Paulinho diz que Lula rasga a bandeira da paz ao vetar PL 
DOSIMETRIA

PELA ORDEM
Em números
três anos após os atos 

golpistas de 8 de janeiro de 

2023, a Primeira turma do 

Supremo tribunal Federal 

(StF) já condenou mais de 

1.399 pessoas envolvidas na 

tentativa de abalar a demo-

cracia e as instituições do 

país, no fim do governo do 

ex-presidente Jair Bolsonaro. 

O levantamento foi feito 

pelo gabinete do ministro 

Alexandre de Moraes, relator 

dos processos, com dados 

consolidados até ontem (8). 

Após os ataques, a Procu-

radoria-Geral da República 

(PGR) apresentou 1.734 ações 

penais ao StF relacionadas 

aos episódios.

Ato em Brasília
O ato promovido pelo 

presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva (Pt) para marcar os 

três anos dos ataques de 8 

de janeiro de 2023 registrou 

baixa adesão fora dos par-

tidos de esquerda aliados 

ao governo. A cerimônia 

ocorreu nesta quinta-feira 

(8), no Palácio do Planalto. 

Entre as principais ausências 

estiveram os presidentes dos 

demais Poderes. Não participa-

ram o ministro Edson Fachin, 

do Supremo tribunal Federal 

(StF), o presidente da câmara, 

deputado Hugo Motta (Repu-

blicanos-PB), nem o presidente 

do Senado, Davi Alcolumbre 

(União-AP). O vice-presidente 

do StF, ministro Alexandre de 

Moraes, também não compa-

receu. Segundo aliados, Motta 

afirmou que a ausência se deu 

por considerar que atos do 

governo sobre o tema acirram 

disputas políticas entre bolso-

naristas e petistas.

Cenário desenhado
O senador ciro Nogueira (PP), 

presidente do partido e aliado 

do governador de São Paulo, 

tarcísio de Freitas (Republica-

nos), afirmou que está descar-

tada a possibilidade de o chefe 

do Executivo paulista disputar 

a Presidência da República con-

tra o presidente Lula (Pt) neste 

ano. Em entrevista, Nogueira 

avaliou como irreversível a 

candidatura do senador Flávio 

Bolsonaro (PL-RJ), indicada pelo 

ex-presidente Jair Bolsonaro 

(PL). Na semana passada, o 

PP divulgou nota com críticas 

a tarcísio e informou que 

estuda lançar candidatura 

própria ao governo paulista 

nas eleições deste ano.

Arestas aparadas
Os presidentes da colômbia, 

Gustavo Petro, e dos Esta-

dos Unidos, Donald trump, 

conversaram por telefone 

na noite de quarta-feira 

(8), no primeiro contato 

entre os dois após trocas de 

acusações e ameaças feitas 

pelo líder norte-americano. 

Petro divulgou uma foto do 

momento em suas redes so-

ciais e afirmou que o diálogo 

abordou, entre outros te-

mas, as divergências sobre a 

relação dos EUA com a Amé-

rica Latina. Segundo ele, 

também foi apresentado a 

trump o potencial da região 

para a produção de energia 

limpa, que poderia atender 

ao mercado norte-ameri-

cano. O presidente colom-

biano criticou a exploração 

de petróleo na América 

Latina e alertou para riscos 

ao direito internacional e à 

estabilidade global.

DIVULGAÇÃO

Várzea Paulista fará revisão no Código de Obras vigente no município É simbólico que 
esse veto se dê 
no dia de hoje 

para deixar claro 
que qualquer 

atentado ao Estado 
Democrático de 
Direito não será 
tolerado nunca 

mais em nosso país

do senador Randolfe Rodrigues 

Escuta ativa
A Unidade Gestora Municipal de Urbanismo e Habitação de Vár-

zea Paulista promoverá cinco audiências públicas presenciais, a 

partir da próxima quarta-feira (14) até 24 de janeiro, para discutir 

a revisão do novo código de Obras do município. Os encontros 

ocorrerão em diferentes regiões da cidade e têm como objetivo 

ouvir a população e, se houver viabilidade técnica, incorporar 

sugestões ao texto. O novo código substituirá a Lei complementar 

nº 175, de 18 de maio de 2007, já revogada. O texto define regras 

para construções, reformas e manutenções, assegurando padrões 

de segurança, salubridade e acessibilidade. A iniciativa também 

busca proteger a comunidade e o meio ambiente, além de orien-

tar o crescimento urbano e incentivar práticas sustentáveis. Mais 

informações estão no site da prefeitura do município.

DIVULGAÇÃO-

Paulinho da Força discorda do veto do presidente Lula 
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Em tempos modernos, 
com apenas poucos cliques 
no celular, é possível soli-
citar um carro por meio de 
aplicativos de transporte. A 
praticidade, aliada à popu-
larização dos smartphones, 
transformou a forma como 
a população se desloca. Em 
Jundiaí, o cenário não é dife-
rente. De acordo com dados 
da Prefeitura de Jundiaí, em 
dezembro de 2025 haviam 
416 motoristas de aplicati-
vos cadastrados. Já os taxis-
tas somam atualmente 209 
profissionais em atividade, 
com 218 permissões de uso 
- nove delas estão vagas no 
momento. Ao todo são 634 
motoristas, o que coloca os 
taxistas como apenas 34% 
da categoria, frente aos 66% 
de motoristas de aplicativo.

Mesmo em menor nú-
mero, o serviço de táxi ainda 
marca presença no municí-
pio. Jundiaí possui 59 pontos 
de táxi ativos, distribuídos 
pela cidade. Os pontos po-
dem ser consultados no si-

te da Prefeitura. Em um des-
ses pontos, na rua Siqueira 
de Moraes, no Centro, traba-
lha há 25 anos o taxista An-
tonio Lopes Neto, de 75 anos.

Nascido no Ceará, Ne-
to atua como taxista há 35 
anos. Ele chegou em Jundiaí 
em 1991, após deixar a car-
reira de político e professor 
no interior do seu estado na-
tal. “Quando cheguei, não ti-
nha mais idade para entrar 
em uma indústria e senti 
que a filosofia do ensino aqui 
era diferente do que eu esta-

va acostumado, então preci-
sei arrumar uma forma de 
ganhar dinheiro e vi no táxi 
uma alternativa”, relembra.

Bem-humorado e sor-
ridente, ele permanece na 
profissão por paixão. “Ape-
sar de todas as dificuldades, 
da falta de descanso e da 
concorrência com os apli-
cativos, sigo no táxi por-
que gosto do que faço e pe-
las amizades que construí 
ao longo do caminho. Gos-
to de conversar com todo 
mundo, fazer amizade e co-

nhecer as histórias”, conta.
Ainda assim, ele reco-

nhece que a realidade mu-
dou drasticamente ao longo 
dos anos. A popularização 
da internet foi um divi-
sor de águas. “Antigamen-
te eu fazia 40 corridas por 
dia. Atualmente, em um 
dia bom, faço dez. Costu-
mo dizer que o táxi foi bom 
antes da internet, na época 
em que o telefone fixo ain-
da era muito utilizado. Ho-
je, qualquer um pede um 
carro pelo celular, princi-

palmente o jovem.” 
Apesar da queda na de-

manda, o táxi ainda conta 
com usuários fiéis. A apo-
sentada Angela Maria Mi-
na, de 69 anos, afirma que 
utiliza tanto aplicativos 
quanto táxis, dependen-
do da necessidade. “Sem-
pre avalio na hora o que 
preciso, seja um motorista 
de aplicativo ou um taxis-
ta. Mas gosto do táxi pela 
agilidade, não preciso fi-
car esperando o carro che-
gar”, explica.

AÇÕES
A Secretaria Municipal 

de Mobilidade e Transporte 
(SMMT) informa que, no mo-
mento, não há previsão de au-
mento no número de pontos 
de táxi em Jundiaí, mas desta-
ca que ainda existe demanda 
para o serviço. Para 2026, eles 
informaram que a pasta prevê 
uma série de ações voltadas ao 
segmento, como estudos para 
atualização da localização de 
pontos considerados defasa-
dos e a abertura de novas va-
gas para permissionários.

Taxistas representam apenas 
34% da categoria em Jundiaí

NOVOS TEMPOS em dezembro de 2025 haviam 416 motoristas de aplicativos cadastrados em Jundiaí e cerca de 209 taxistas em atividade

diVULGaÇÃO diVULGaÇÃO

Antonio Lopes Neto achou no táxi a forma de ganhar a vida e segue na profissão até hoje Em Jundiaí são 209 taxistas em atividade frente a 416 motoristas de aplicativo

FELIPE TOREZIM
ftorezim@jj.com.br

O Procon Móvel esta-
rá presente na 41ª Festa da 
Uva de Jundiaí e 12ª Expo 
Vinhos 2026. 

Com o objetivo conscien-
tizar os cidadãos, esclarecer 
dúvidas sobre os direitos do 
consumidor e possibilitar 
o registro de reclamações e 
orientações sobre relações 
de consumo, a unidade do 
Procon Móvel estará presen-
te durante todos os dias da 
41ª Festa da Uva e 12ª Expo 
Vinhos de Jundiaí. 

A ação reforça o com-
promisso da Prefeitura de 
Jundiaí com a defesa do 
consumidor e a promoção 

da cidadania. “O Procon 
mais próximo da popula-
ção é uma oportunidade 
para o consumidor tirar 
suas dúvidas ou registrar 
reclamações”, destacou o 
diretor do órgão em Jun-
diaí, Marcelo Canale.

Durante o evento, a uni-
dade permanece no parque às 
sextas-feiras (das 18h às 21h); 
sábados e domingos (das 9h 
às 12h e das 18h às 21h). 

A 41ª Festa da Uva e 12ª 
Expo Vinhos de Jundiaí terá 
entrada gratuita e será reali-
zada nos dias 16, 17 e 18; 23, 
24 e 25; 30 e 31 de janeiro; e 
1º, 6, 7 e 8 de fevereiro.

Procon Móvel 
marca presença na 
41ª Festa da Uva 

ORIENTAÇÃO 

diVULGaÇÃO

A unidade estará disponível para sanar as dúvidas dos visitantes

O refresco das temperatu-
ras mais altas que aconteceu 
entre o fim da última sema-
na e o início desta em Jundiaí 
já foi embora. Já nesta quinta-
-feira (8), a tendência é de que 
as temperaturas voltem a su-
bir de forma mais acentuada, 
o que pode trazer as famosas 
chuvas de verão.

De acordo com o Insti-

tuto Nacional de Meteoro-
logia (Inmet), Jundiaí terá 
máxima de 28°C hoje e chu-
va que pode ser forte entre 
a tarde e a noite. Para a sex-
ta-feira (9), a mínima fica-
rá em 19°C e a máxima em 
30°C em Jundiaí, também 
com pancadas de chuva en-
tre a tarde e a noite.

Já no fim de semana, a 

chuva tende a ser mais fraca, 
mas as temperaturas subi-
rão. No sábado (10), mínima 
de 20°C e máxima de 31°C. 
No domingo (11), termôme-
tros entre 22°C e 31°C. Já na 
segunda (12), temperaturas 
entre 22°C e 30°C. Nos três 
dias, a previsão é de muitas 
nuvens com possibilidade 
de chuva isolada.

No decorrer da próxima 
semana, segundo o Clima-
tempo, a temperatura de-
ve voltar a cair, principal-
mente na quinta-feira (15), 
e a tendência é de que os ter-
mômetros não voltem à ca-
sa dos 30°C até o fim de ja-
neiro. Um dos motivos é a 
presença de chuva, que de-
ve ser constante.

Temperatura voltará a 
subir em Jundiaí neste verão

CALOR

O Hospital de Carida-
de São Vicente de Paulo 
(HSV) inicia o ano refor-
çando a importância do 
apoio da comunidade para 
manter a instituição aten-
dendo a população. Refe-
rência em atendimento 
gratuito pelo SUS, o HSV 
aceita doações e iniciati-
vas solidárias em prol dos 
pacientes e da instituição.

O Programa Nota Fis-
cal Paulista permite des-
tinar créditos ou cupons 
fiscais diretamente ao 
hospital. A iniciativa não 
gera nenhum custo adi-
cional ao contribuinte e é 
uma das principais fontes 
de arrecadação do São Vi-
cente. Basta acessar o site 
da Nota Fiscal Paulista, fa-
zer login e verificar se há 
disponível algum valor 
para saque. 

Depois de resgatar a 
quantia, o interessado de-
ve selecionar a área de 
Doação de Cupons com 
CPF (automática), buscar 
pelo Hospital de Carida-
de São Vicente de Paulo 
(CNPJ 50.944.198/0001-30) 
e confirmar a escolha. 
Dessa forma, basta infor-
mar o CPF no momento da 
compra: todos os cupons 

fiscais registrados passam 
a beneficiar automatica-
mente o maior hospital da 
região de Jundiaí.

Outra forma de colabo-
rar é por meio de contri-
buições financeiras pelo 
site oficial do Hospital São 
Vicente. Basta clicar no 
botão “Doe para o HSV”, 
no topo do site. O processo 
é rápido, seguro e permite 
doações únicas ou recor-

rentes, de qualquer valor. 
Os recursos são utilizados 
em prol dos pacientes e da 
instituição, comprometi-
da com o atendimento hu-
manizado e de excelência.

Para quem deseja aju-
dar de forma prática no 
cotidiano, o Hospital São 
Vicente também recebe 
itens para o Bazar do Vo-
luntariado, iniciativa que 
dá nova utilidade a rou-

pas, calçados, acessórios e 
utensílios domésticos em 
bom estado, contribuin-
do para o fortalecimento 
da economia circular. As 
doações são recebidas to-
da quarta-feira, das 14h 
às 16h, na rua Dr. Leonar-
do Cavalcanti, 350, Centro 
de Jundiaí, e são essenciais 
para a realização do even-
to e garantia de boas com-
pras a preços baixos por 
parte da comunidade.

Além disso, o Serviço 
Social do Hospital São Vi-
cente arrecada fraldas nos 
tamanhos G, XG e XXG, 
chinelos, muletas, anda-
dores, cadeiras de rodas e 
de banho, bermudas, cal-
ças e outras peças de rou-
pas em boas condições em 
diversos tamanhos (exceto 
roupas intimas). Também 
são aceitos itens de higie-
ne, como sabonetes líqui-
dos, xampu e condiciona-
dores, escovas de dente e 
cremes dentais. 

As doações são repassa-
das aos pacientes em situa-
ção de vulnerabilidade e 
podem ser entregues dire-
tamente no setor do Servi-
ço Social, localizado na rua 
Jorge Zolner, 300, Centro de 
Jundiaí, das 7h às 16h.

Nota Fiscal Paulista pode 
ajudar a manter o São Vicente

DOAÇÕES

diVULGaÇÃO

As doações são recebidas toda quarta-feira, das 14h às 16h

diVULGaÇÃO

Temperatura voltará a subir neste verão chegando a 31 graus
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As inscrições para o Re-
sidencial Cravos III e IV ti-
veram início nesta quarta-
-feira (7) e já registraram 
13.508 inscrições apenas no 
primeiro dia, sendo 528 rea-
lizadas presencialmente. 
O volume expressivo con-
firma a grande expectati-
va da população pelo novo 
empreendimento habita-
cional, localizado no bairro 
Fazenda Grande, com casas 
sobrepostas destinadas a fa-
mílias de baixa renda. 

A iniciativa é da Prefei-
tura de Jundiaí, por meio da 
Secretaria Municipal de Ha-
bitação Social, e integra o 
Programa Minha Casa, Mi-
nha Vida (MCMV). As ins-
crições seguem até o dia 6 
de fevereiro e podem ser fei-
tas on-line, pelo site oficial 
da prefeitura, ou presencial-
mente no plantão instalado 
no Ginásio do Bolão.

Para atender moradores 
sem acesso à internet ou que 
enfrentem dificuldades no 
cadastro, a prefeitura dispo-
nibilizou plantão presencial 

no ginásio anexo do Bolão, 
no Espaço do Handebol, com 
equipes preparadas para 
orientar e auxiliar no preen-
chimento das informações.

O processo é de seleção 
por pontuação, conforme 
critérios sociais definidos 
nos editais nº 65/2025 e nº 
66/2025, estabelecidos pe-
las portarias do Ministério 
das Cidades, dentro das re-
gras do MCMV. O sistema 
prioriza famílias em maior 
vulnerabilidade social, 

com avaliação e aprovação 
posteriores pela Caixa Eco-
nômica Federal.

“Para a diretora de Habi-
tação Social, Kelly Galbieri, 
o início das inscrições sim-
boliza a retomada concreta 
da política habitacional no 
município. “Todo brasilei-
ro tem o sonho da casa pró-
pria como algo primordial. 
Esse empreendimento vai 
abrigrar pelo menos 132 fa-
mílias. Recentemente, en-
tregamos as casas do Re-

canto Novo e muitas outras 
obras habitacionais já estão 
sendo programadas para os 
próximos anos.”

PROCESSO
Durante a inscrição, os 

candidatos informam da-
dos socioeconômicos que 
compõem a pontuação, co-
mo mulher responsável pe-
lo domicílio, situação de 
violência doméstica, presen-
ça de idosos, pessoas com de-
ficiência, entre outros crité-

rios previstos em edital.
Entre os inscritos, a ex-

pectativa é grande. Edilei-
de Souza, em Jundiaí há 50 
anos, espera pela casa pró-
pria. “É uma emoção mui-
to grande. Eu pedi a Deus 
para preparar um lar para 
mim e para todos que preci-
sam. Hoje eu espero e peço 
a Deus que todos nós consi-
gamos nosso objetivo.”

As inscrições devem 
ser feitas preferencialmen-
te pela internet pelo Aces-

se este link: https://web21.
cijun.sp.gov.br/PMJ/IH/em-
preendimentos.aspx. 

Entre os requisitos estão: 
residir em Jundiaí há pelo 
menos 10 anos, possuir ren-
da familiar de até R$ 2.850, 
estar inscrito no CadÚnico, 
não possuir imóvel nem fi-
nanciamento habitacional e 
não ter sido beneficiado an-
teriormente por programa 
de habitação de interesse so-
cial. Leia mais na versão on-
-line do JJ (jj;.com.br)

Com mais de 13 mil cadastros, 
inscrições seguem até fevereiro 

CASA PRÓPRIA O processo é de seleção por pontuação, conforme critérios sociais definidos em editais e estabelecidos pelas portarias do Ministério das Cidades

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br
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As  inscrições podem ser feitas até dia 6 de fevereiro conforme edital publicado Moradora de Jundiaí há 50 anos, Edileide Souza espera ser contemplada

O monitoramento am-
biental em Jundiaí vem sen-
do fortalecido por meio de 
pesquisas científicas que 
avaliam a qualidade da água 
e do solo em áreas verdes do 
município. As ações envol-
vem a Fundação Serra do Ja-
pi, a DAE Jundiaí e pesquisa-
dores do UniAnchieta, com 
estudos realizados na Serra 
do Japi, na Cachoeira da Mo-
rangaba e em parques e es-
paços públicos da cidade.

Outra frente de pesqui-
sa sobre a qualidade da água 
é conduzida pela estudante 
de Engenharia Química do 
UniAnchieta, Erika Maga-
lhães Zaniqueli, com foco na 
identificação de interferên-
cias antrópicas. “O objetivo 
é verificar se a ação humana 
está interferindo na qualida-
de da água. Até o momento, 
os resultados das análises fí-
sico-químicas e microbioló-
gicas estão dentro dos parâ-
metros do Conama Classe 1”, 
explica. De forma simplifica-

da, isso indica boa qualidade 
ambiental da água.

AVALIAÇÃO DO SOLO
Além da água, o solo de di-

versos espaços públicos tam-
bém está sendo analisado por 
pesquisadores do UniAnchie-
ta. O estudante de Biomedi-
cina Gabriel Victor Oliveira 
Costa participa da pesquisa 
“Parasitos em espaços públi-
cos: avaliação do solo e do co-
nhecimento coletivo”.

“O ambiente, os seres hu-
manos e os parasitos estão 
interligados. Avaliar o solo é 
importante porque a presen-
ça de parasitos pode indicar 
contaminação ambiental e 
riscos à saúde das pessoas”, 
explica. As coletas são rea-
lizadas em locais como o 
Mundo das Crianças, Va-
le Azul, Parque Arthur His-
sing, Jardim Botânico, Par-
que da Cidade, Cachoeira da 
Morangaba e Serra do Japi.

A Anvisa determinou 
a proibição da comerciali-
zação, da distribuição e do 
consumo de quatro lotes 
de panetones da empresa 
D’Viez Indústria e Comér-
cio de Chocolates Finos Lt-
da, empresa sediada em 
Jundiaí. Os produtos tam-
bém serão recolhidos.

A medida atinge ape-
nas os seguintes lotes: Mi-
ni Panetone com Gotas de 
Chocolate Trufado Tradi-
cional 140g (lote: 251027), 
Panetone Nossa Língua 
Trufado com Bombons 
“Formato de Língua de 
Gato” - 700g (lote: 251027), 
Panetone com Gotas de 
Chocolate Trufado Tradi-
cional - 700g (lote: 251027) 
e Panetone com Frutas 
Trufado Tradicional - 
700g (lote: 251027).

A empresa comunicou 
o recolhimento voluntá-
rio dos lotes citados, que 
têm prazo de validade até 
27 de fevereiro deste ano, 

devido ao aparecimento 
de fungos na superfície 
dos produtos.

Além dos panetones, 
no mesmo comunicado, a 
Anvisa também fiscalizou 
os produtos alimentícios 
da empresa Coguvita II 
Alimentos Ltda. e eles não 
podem mais ser comer-
cializados, distribuídos, 
fabricados, divulgados e 
consumidos. Além disso, 
eles serão recolhidos, con-
forme determinou a Reso-
lução da Anvisa.

A divulgação dos pro-
dutos também é feita de 
forma irregular, afir-
mando, sem comprova-
ção científica, que o seu 
consumo contribui para 
a saúde mental, memória, 
foco e imunidade.

Leia a Resolução pu-
blicada no Diário Oficial 
da União: https://www.
in.gov.br/web/dou/-/reso-
lucao-re-n-18-de-5-de-ja-
neiro-de-2026-679324077. 
Leia mais na versão on-li-
ne do JJ (jj.com.br)

Pesquisas avaliam qualidade 
da água e do solo em Jundiaí

Anvisa manda recolher 
panetone contaminado 

EM JUNDIAÍ FUNGOS

DIVULGAÇÃO

As ações envolvem a Fundação Serra do Japi, a DAE e UniAnchieta

PRECISA-SE DE UMA 

CUIDADORA 
com noções de enfermagem para cuidar  

de um cadeirante, para dar banho, alimentação,  
fazer exercícios, fazer curativo, salário a  

receber e vale transporte. 
Para mais informações ligar para 

(11) 4581-2840 ou (11) 94493-8821
Horário de trabalho das 08:00 ao 12:30.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Itupeva, 07 de janeiro de 2026.

Associação dos Proprietários do Residencial Villagio Azzure 
Estrada Municipal Iva, 158 e 159, Itupeva-SP. CEP 13295-000

Srs.(as) Associados (as)
Na qualidade de Presidente do Conselho Fiscal da Associação em epígrafe, venho por meio 
desta CONVOCAR V. Sª., a participar da Assembleia Geral abaixo discriminada:
TIPO: Extraordinária DATA DA REALIZAÇÃO: 23/01/2026 (sexta-feira)
HORÁRIO: 1ª Convocação: 18:00h com quórum legal da presença de metade das frações 
ideais, ou 2ª Convocação: 18:30h com qualquer número de presentes.
Local: Assembleia será realizada no formato virtual, pela plataforma e aplicativo da 
administradora JHI.

ORDEM DO DIA:
1° Deliberação sobre a contratação e escolha da empresa para auditoria das contas 
de 2025.
2° Deliberação sobre a aprovação das normas de governança.

INFORMAÇÕES IMPORTANTES PARA PARTICIPAR: 
1º. Todos os associados que tenham se cadastrado no Aplicativo JHI Administradora, ou  
pelo site www.jhi.com.br poderão participar da assembleia, desde que esteja quite com 
suas contribuições.
2º. Os associados aptos a votar poderão nomear um procurador legal para representá-los, 
desde que a respectiva procuração seja encaminhada com antecedência mínima de 72 
(setenta e duas) horas da realização da assembleia. O documento deverá ser entregue 
fisicamente ao Presidente ou à JHI Administradora, na sede da administração.
No formato físico, a procuração deverá estar devidamente assinada e com firma reco-
nhecida em cartório. Já no formato digital, deverá ser assinada por meio do GOV.BR e 
encaminhada para o e-mail adm@villagioazzure.com.br
3º. Os associados poderão participar da Assembleia pelo site www.jhi.com.br (área do 
associado) e/ou aplicativo JHI Administradora.
4º. O Presidente da assembleia poderá determinar o uso das enquetes da plataforma no 
decorrer da transmissão, sempre que julgar necessário.
5º. Recomendamos o acesso aos associados e/ou procuradores legais habilitados a aces-
sarem a ferramenta de transmissão simultânea da assembleia com no mínimo 30 minutos 
de antecedência para ajustes na conexão.
6º. É pré-requisito do participante garantir uma estrutura adequada de internet e equipa-
mentos que suportem transmissão de áudio e vídeo. Não é recomendado o acesso em 
trânsito em razão de eventuais instabilidades.
7º- A assembleia deverá ser encerrada, impreterivelmente, até as 22 horas.

Atenciosamente,
Guilherme Coletti

Presidente do Conselho Fiscal

A Prefeitura de Louvei-
ra, em colaboração com a 
Paróquia Sagrado Coração 
de Jesus, promove a  Fes-
ta do Padroeiro São Sebas-
tião. O evento será realizado 
nos dias 16, 17 e 18 de janei-

ro, na Praça Júlio de Mesqui-
ta, 342, Centro, oferecendo 
uma programação com mú-
sica, religião e gastronomia.

A festa contará com 
uma quermesse, onde os vi-
sitantes poderão desfrutar 

de comidas e bebidas em 
barracas típicas. As celebra-
ções começarão no dia 16 
de janeiro, com a missa às 
19h, seguida pelo show de 
Althair e Alexandre.

No dia 17 de janeiro, a 

programação inclui a missa 
às 18h e, logo após, o show 
de Ruy Maia às 20h. Para en-
cerrar as festividades, no dia 
18 de janeiro, a missa será 
às 10h, com o show de Luiz 
e Junior às 12h. Além dis-

so, ainda no domingo (18), 
haverá também a primeira 
edição da Rua da Alegria de 
2026, no mesmo local da fes-
ta, das 8h às 14h, com brin-
quedos infláveis, pipoca e 
algodão doce gratuitos. O 

projeto Rua da Alegria leva 
diversão aos bairros da cida-
de com uma grande estrutu-
ra itinerante e programação 
especial. Veja a programa-
ção completa na versão on-
-line do JJ (jj.com.br)

Festa do Padroeiro de Louveira será entre 16 e 18 de janeiro
SÃO SEBASTIÃO
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Policiais da Delegacia de 
Defesa da Mulher (DDM) 
prenderam, nesta quarta-
-feira (7), em Jundiaí, um ho-
mem por stalking (perse-
guição) e descumprimento 
de medida protetiva contra 
a esposa. O casal não vive 
mais junto desde que a mu-
lher o acusou de esfaqueá-la. 
Esta é a segunda prisão do 
suspeito em menos de uma 
semana pelo descumpri-
mento da decisão judicial.

A vítima compareceu à 
DDM na manhã desta quar-
ta-feira e relatou que vinha 
sendo perseguida pelo ma-
rido, que não aceita o tér-
mino do relacionamento e 
descumpre reiteradamente 
as medidas protetivas con-
cedidas pela Justiça. Segun-

do ela, a última importuna-
ção ocorreu poucas horas 
antes de ela procurar ajuda 
da delegacia.

Durante as diligências, 
os policiais constataram 
que o homem já havia sido 
preso há menos de uma se-
mana pelo mesmo motivo, 
tendo obtido liberdade pro-
visória. No entanto, mesmo 
ciente da vigência da ordem 
judicial, voltou a procurar a 
vítima no dia seguinte, pas-
sando a intimidá-la, condu-
ta que voltou a se repetir 
nesta manhã.

Diante da reincidência e 
do risco à integridade física 
e psicológica da vítima, foi 
determinada a prisão em 
fl agrante do suspeito, além 
da representação pela pri-
são preventiva. O homem 
será submetido a nova au-
diência de custódia.

Marido é preso por ‘stalking’ e 
nova quebra de medida protetiva

FLAGRANTE Esta foi a segunda prisão do suspeito em menos de uma semana por descumprimento de medida protetiva

DIVULGAÇÃO

O marido foi levado para a DDM e depois para o Centro de Triagem

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

Um promotor de Justi-
ça de Monte Alegre do Sul 
teve a casa invadida por ao 
menos sete criminosos du-
rante um assalto ocorri-
do na manhã desta quarta-
-feira (7). Ele foi amarrado 
e amordaçado, e diversos 
bens foram levados, entre 
eles um veículo. Um suspei-
to de participação no crime 
foi preso horas após o rou-
bo, em Itatiba, por guardas 
municipais da Ronda Os-
tensiva Municipal (Romu). 
O caso é investigado pela 
Polícia Civil.

Equipes da Romu rece-
beram informação de que 
um veículo suspeito ha-
via entrado no município 
de Itatiba, por uma rodo-
via de acesso. O automóvel 
era apontado como possi-
velmente envolvido em um 
roubo a residência do pro-
motor de Justiça, ocorrido 
horas antes, de onde foram 
levados um veículo, dinhei-
ro e pertences pessoais.

Os agentes então inten-

sifi caram o patrulhamen-
to e localizaram o veículo 
na região da ‘perimetral’, 
onde foi realizada a abor-
dagem. Inicialmente ele 
alegou estar desorientado 
e disse que seguia para ou-
tro município. No entanto, 
após insistir na versão e ser 
informado de que seria en-
caminhado à delegacia pa-
ra esclarecimentos, acabou 
admitindo participação in-
direta no crime. Ele afi r-
mou que outros indivíduos, 
armados, participaram da 
ação utilizando outros veí-
culos, e que teria recebido 
informações de que havia 
dinheiro na residência do 
promotor, embora dissesse 
não conhecer a vítima.

O suspeito relatou ainda 
que conhecia os integrantes 
do grupo por meio de conta-
tos e grupos em aplicativos 
de mensagens, mas se recu-
sou a fornecer mais deta-
lhes ao perceber que a ação 
estava sendo registrada.

Durante o deslocamento 

Um homem foi preso 
por policiais militares do 
11º Batalhão, na noite des-
ta quarta-feira (7), no bair-
ro Santa Gertrudes, em 
Jundiaí, por violência do-
méstica contra os próprios 
pais. Durante o registro da 
ocorrência no Plantão Poli-
cial, o suspeito sofreu uma 
crise convulsiva e precisou 
ser encaminhado a um hos-
pital. Após receber atendi-
mento médico, ele foi leva-
do ao Centro de Triagem de 
Campo Limpo Paulista.

Segundo o relato, o ho-
mem chegou em casa bas-
tante nervoso e passou a 
ofender os pais. Em segui-
da, tentou agredi-los, sendo 
contido por vizinhos, que 
acionaram a PM.

Uma equipe foi envia-
da ao local e, após ouvir as 
vítimas, os policiais deti-
veram o filho, que recebeu 
voz de prisão.

No Plantão Policial, en-
quanto a ocorrência era 
registrada e a prisão em 
fl agrante formalizada, o 
homem sofreu uma con-
vulsão, sendo necessário 

encaminhá-lo para atendi-
mento médico.

Após a liberação hospi-
talar, ele foi conduzido ao 
Centro de Triagem de Cam-
po Limpo Paulista.

Um homem de 43 anos 
com uma extensa fi cha cri-
minal foi capturado na se-
gunda-feira (7) no bairro 
Agapeama, em Jundiaí, após 
não retornar do benefício da 
saída temporária, concedi-
do no fi nal de dezembro. Ele 
possui mais de 30 processos 
criminais desde 2003, sendo 
condenado por sete vezes por 
crimes de furto ou roubo.

A prisão foi realizada por 
policiais militares da Rondas 
Ostensivas com Apoio de Mo-
tocicletas (Rocam), que rece-
beram a informação de que 
o procurado estava em uma 
residência. Durante a aborda-
gem não foi encontrado na-
da de ilícito com o suspeito, 

mas foi identifi cado que con-
tra ele havia um mandado de 
recaptura em aberto.

O foragido soma 17 in-
quéritos e 33 processos cri-
minais entre 2001 e 2024 por 
crimes de furto, roubo, resis-
tência e lesão corporal, esse 
registrado na Delegacia de 
Defesa da Mulher de Jundiaí.

Em sete oportunidades o 
suspeito foi condenado pe-
la Justiça. A última conde-
nação foi em 2024 por roubo, 
com pena de 2 anos e 4 me-
ses. O processo tramitou pe-
la 1ª vara comum de Várzea 
Paulista. A captura do procu-
rado na data de ontem foi re-
gistrada no 1º Distrito Poli-
cial de Jundiaí.

Guardas municipais da 
Ronda Ostensiva Municipal 
(Romu) apreenderam 15 ti-
jolos de maconha, além de 
35 porções menores da mes-
ma droga, durante uma ope-
ração realizada na noite des-
ta quarta-feira (7), no bairro 
San Francisco, em Itatiba. 
Um homem foi preso.

Os GMs Zarantonello, 
Carneiro, Marco Aurélio e 
Dias realizavam patrulha-
mento em um local conhe-
cido por ser ponto de tráfi co, 
na rua Angelo Minosi, quan-
do avistaram um homem 
saindo de uma residência 
com uma sacola. Ao perce-
ber a chegada da viatura, ele 
tentou retornar rapidamente 
ao imóvel, mas acabou abor-
dado. Durante a revista pes-
soal, foram encontradas cin-
co porções de maconha na 
sacola que carregava.

Durante a abordagem, 
o homem demonstrou ner-

vosismo, o que aumentou 
as suspeitas de que poderia 
haver mais entorpecentes 
no interior da residência. 
Questionado, ele acabou 
confessando que havia 
grande quantidade de ma-
conha no local.

Com sua autorização, os 
guardas entraram no imó-
vel e localizaram os 15 tijo-

los de maconha, que totali-
zaram 10,7 kg, além de duas 
balanças de precisão, duas 
facas e 13 caixas de seda.

O homem recebeu voz de 
prisão e foi encaminhado ao 
Plantão Policial, onde per-
maneceu preso em fl agran-
te. As drogas foram apreendi-
das, e o caso será investigado 
pela Polícia Civil.

Promotor de Justiça é assaltado 
em casa e GM prende suspeito

Filho é preso por violência 
contra os pais e tem convulsão

Fugitivo da ‘saidinha’ 
com mais de 30 processos 
criminais é capturado 

Homem é preso pela GM 
com 15 tijolos de maconha

SETE BANDIDOS

SANTA GERTRUDES

SEGURANÇA PÚBLICA

ROMU

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Ele admitiu participação 

indireta no crime

Os PMs o prenderam em fl agrante por violência doméstica

A prisão foi 

realizada por 

policiais militares 

da Rondas 

Ostensivas 

com Apoio de 

Motocicletas 

(Rocam)

A droga foi apreendida e o caso será investigado

NECROLOGIA
HELENA DA SILVA LOPES, 84 
anos, viúva. Sepultada no Ce-
mitério Nossa Sra. do Desterro.
CARMEN FRATESI, 89 anos, vi-
úva. Sepultada no Cemitério 
Nossa Senhora do Desterro.
JOSÉ ROMUALDO DE MORA-
ES, 77 anos, divorciado. Se-
pultado no Cemitério Nossa 
Senhora do Montenegro.
MAURO LEONARDI, 75 anos, 
casado. Sepultado no Cemité-
rio Nossa Sra. do Desterro.
MARIA BENEDITA DE ARAÚ-
JO, 78 anos, viúva. Sepultada 
no Cemitério Nossa Senhora 
do Montenegro.
LEONOR DA SILVA EUFRÁZIO, 
71 anos, viúva. Sepultada no 
Cemitério Parque da Paz.
APARECIDA MAXIMIANA DE 
OLIVEIRA BERNABE, 70 anos, 
casada. Sepultada no Cemité-
rio Parque dos Ipês.
O Velório Municipal informou 
sobre 7 óbitos, autorizado pe-
las famílias.

UTILIDADE PÚBLICA – LOTERIAS
LOTOMANIA:

DATA:

DUPLA SENA:
DATA:
1º SORTEIO 2º SORTEIO

MEGASENA:
DATA: QUINA: DATA:

LOTOFÁCIL: DATA:

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

DATA:

TELESENA:

DEU NO POSTE

SORTEIO:

PT
1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

PTN
08/01/26

2 4 3 1 5 3 2 6

1 9 9 1 5 0 1 0

1 5 4 8 7 9 7 3

6 5 2 6 5 8 3 5

4 5 1 2 5 2 9 0

7 0 0 8 9 4 3 4

8 4 0 6 8 3

08/01/26 NÃO ATUALIZADAS ATÉ O FECHAMENTO DESSA EDIÇÃO

2956

3581

06/01/26

07/01/26

02 03 04 05 06 07 08 10

12 15 16 17 20 22 24

10 18 21 24 43 47

DE NATAL

07/01/26

6º SORTEIO - 04/01/26

692126 50 69 74 77

2872

2909

07/01/26

07/01/26

01 10 12 14 16 57 58 61 69 70

09 12 33 12 15 19

44 47 48 25 38 46

18 21 27 47 53 76 80 81 89 90

02 03 06 09 10 17 19 20 35 43

até a delegacia, o homem ten-
tou oferecer vantagem inde-
vida aos agentes para ser libe-
rado, sendo imediatamente 
advertido de que a conduta 
caracteriza crime. Após isso, 
permaneceu em silêncio.

Na delegacia ele foi apre-
sentado e fi cou à disposição 
da Justiça.
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REALITY LOVE TASTE 83 ANOS 

Receita para o 
Amor estreia no SBT

Relançada biografia 
de Janis Joplins

Em parceria com a NBC Universal, a 

atração propõe um desafio diferente, 

conquistar o coração e o paladar da pessoa 

amada, com provas culinárias criativas.

O livro, assinado por Holly George-Warren, 

relembra a carreira meteórica da cantora, símbolo 

de independência feminina e importância vital 

para as mulheres no rock e no pop.

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
A impaciência tem seus motivos 
próprios, mas nem sempre esses 
estão certo e você precisa admi-
nistrar sua energia vital para que 
não prevaleçam, quando imper-
tinentes. Procure se conter, den-
tro do possível, não é?

TOURO
Sua alma enxerga alternativas 
que passam despercebidas às 
pessoas com quem anda fa-
zendo alguns combinados, e 
seria melhor você não tentar 
convencer ninguém de absolu-
tamente nada, mas seguir em 
frente com o combinado.

GÊMEOS
Se você não cuida de seus inte-
resses, pelo menos não caia na 
ilusão de que outrem fará isso 
por você, porque nesta parte 
do caminho anda todo mundo 
olhando para seu próprio umbi-
go. Vale a pena prestar atenção.

CÂNCER
Esse nervosismo que permeia 
o seu cenário atual pode ser fo-
cado de forma produtiva, mas 
para isso você precisa tomar 
distância das pessoas que, sabi-
damente, se dedicam a discutir 
e conflitar com tudo. Distância.

LEÃO
O que você pretende requer 
ainda um tanto mais de ama-
durecimento, por isso, seria 
melhor você tomar distância 
dessas pessoas que ficam pres-
sionando para você agir de 
imediato. A urgência, agora, é 
produtora de erros.

VIRGEM
A sinergia é maravilhosa, por-
que combina as motivações e 
empenho de várias pessoas, 
fundindo tudo num foco de 
ação que se torna imbatível. 
São raras as ocasiões em que 
isso acontece assim, vale a 
pena as aproveitar.

LIBRA
Com mínimo esforço, grandes 
resultados podem ser obtidos 
nesta parte do caminho. Po-
rém, é necessário driblar essa 
tentação de imaginar que a 
força do pensamento seria su-
ficiente para fazer acontecer 
tudo. É com esforço.

ESCORPIÃO
As verdades que você precisa 
dizer são bastante duras e, por 
isso, se você quiser que sejam 
compreendidas em vez de ser 
tomadas como ofensas, então 
terá de encontrar uma maneira 
suave e gentil de as comunicar.

SAGITÁRIO
Você tem em mãos a oportu-
nidade de fazer acontecer o 
que deseja, mas não há magia 
nenhuma envolvida, a não ser 
a produzida pelo seu empenho 
e persistência, e pelo aprovei-
tamento da brecha aberta pela 
oportunidade.

CAPRICÓRNIO
A iniciativa que as pessoas to-
mam há de servir para fortale-
cer sua boa vontade, se aliando 
a elas para dar conta do que, se 
você tivesse de fazer contando 
apenas com seus recursos, se-
ria bem mais difícil.

AQUÁRIO
A genialidade humana se fun-
damenta no uso de instrumen-
tos e ferramentas, que servem 
para multiplicar o poder de 
realização. Procure se tornar 
consciente de quais ferramen-
tas você precisa para fazer o 
que deseja.

PEIXES
Fazer o necessário nem sem-
pre é fazer o que você deseja, 
mas quando você consegue 
desejar o que seja necessário, 
então a vida fica desprovida 
de ansiedades inúteis e contra-
producentes. Deveres e dese-
jos em sinergia.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Os núcleos dos corais 
da Secretaria Municipal de 
Cultura (SMCULT) seguem 
com vagas abertas para o 
credenciamento gratuito 
dos interessados. A partici-
pação é voluntária e os inte-
ressados devem se inscrever 

por meio de formulário on-
-line. As inscrições ficarão 
abertas até o preenchimen-
to das vagas, tendo como ba-
se o equilíbrio vocal de cada 
grupo. Os testes vocais e iní-
cio dos ensaios estão previs-
tos para o mês de fevereiro, 
em data e horário indicados 
pela produção do Coral por 
meio dos contatos informa-

dos durante o preenchimen-
to do formulário.

CORAIS INFANTOJUVENIS
Os grupos de musicali-

zação Pré-Coral Cidade das 
Crianças, voltados a crian-
ças de cinco a sete anos, en-
saiam no Espaço Expres-
sa às quartas-feiras: uma 
turma pela manhã, das 9h 

Cultura abre 
inscrição para 
núcleos dos 
corais municipais 

NOVAS VOZES Os testes vocais e ensaios estão previstos para fevereiro 

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

Antes das aulas, os testes serão aplicados entre os interessados 

A exposição “São Paulo – 
Paris: A Descoberta de Tarsi-
la do Amaral”, no Palácio dos 
Bandeirantes, recebe mais uma 
obra ilustre da artista: o qua-
dro “Segunda Classe” (1933), 
que passa a integrar a mostra 
ao lado da icônica “Operários”. 
A obra é considerada uma pe-
ça-chave da chamada “fase so-
cial” de Tarsila do Amaral. 

A pintura reflete o pro-
fundo interesse da artista 
pelos trabalhadores e pela 
diversidade social do Bra-
sil da década de 1930. O em-
préstimo do quadro, feito 
por colecionador particular, 
é uma contribuição especial 
ao Acervo Artístico-Cultu-
ral dos Palácios do Governo, 
departamento museológico 
da Casa Civil, pois celebra o 
mês de aniversário da cida-
de de São Paulo.

Com a chegada da impor-

tante tela, o público pode ago-
ra conferir 17 obras da artista 
expostas no Salão dos Pratos. 
A mostra, que reúne pela pri-
meira vez na sede do Governo 
de SP a coleção completa de 
Tarsila do Amaral sob os cui-
dados do Acervo dos Palácios, 
inclui seis telas que retorna-
ram recentemente de exposi-
ções na França e na Espanha.

Sob curadoria de Rachel 
Vallego, a exposição apre-
senta criações de Tarsila en-
tre as décadas de 1910 e 1960. 
O eixo central foca nas des-
cobertas artísticas entre São 
Paulo e Paris: das cores e me-
mórias da infância no inte-
rior paulista à efervescência 
das vanguardas europeias 
dos anos 1920.

A mostra fica em cartaz até 
25 de janeiro de 2026. A entrada 
é gratuita e é necessário agen-
damento prévio para visitação.

Exposição de 
Tarsila do Amaral 
ganha novo quadro

SEGUNDA CLASSE 
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O público pode agora conferir 17 obras expostas da artista

às 10h, e outra à tarde, das 
15h30 às 16h30.

Já o Coral Infantojuvenil 
Cidade das Crianças, voltado 
para crianças de 8 a 11 anos, 
com ou sem experiência 
musical, conta com dois nú-
cleos. Pelo Núcleo Retiro, os 
ensaios são às segundas-fei-
ras, das 18h15 às 19h30, na 
sede do Grupo Sol da Cidada-
nia, que fica na Alameda das 
Palmeiras, 120 – Vila Alvo-
rada. Já os ensaios do Núcleo 
Expressa são às terças-feiras, 
das 18h às 19h30, também no 
Espaço Expressa.

O credenciamento para 
os núcleos dos Corais Infan-
tojuvenis municipais deve 
ser feito por meio deste link.

CORAL ADULTO
Já o Coral Municipal de 

Jundiaí, voltado para inte-
ressados maiores de 18 anos, 
realiza seus ensaios sema-
nalmente, às terças e quintas-
-feiras, das 19h30 às 21h30, no 
Espaço Expressa, que fica na 
avenida União dos Ferroviá-
rios, 1760 (antigo Complexo 
Fepasa), com a direção artís-
tica de Vastí Atique. As vagas 
abertas estão disponíveis pa-
ra todas as vozes, com priori-
dade para contraltos e baixos. 

Assim como os demais 
corpos artísticos da SMCULT, 
os corais municipais se apre-
sentam em diversos palcos de 
Jundiaí, como o centenário 
Teatro Polytheama
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O São Paulo avançou nas 
negociações com o zagueiro 
Matheus Dória, de 31 anos, 
nas últimas horas. O UOL 
apurou que as conversas já 
estão encaminhadas. O tem-
po de contrato deve ser de 
duas temporadas, com op-
ção de extensão por mais 
um atrelada a metas.

Dória deve chegar livre 
de contrato, em processo de 
rescisão com o Atlas, do Mé-
xico. O molde da contrata-
ção, a custo zero, se enqua-
dra no perfi l buscado pelo 
São Paulo nesta janela de 
transferências.

A palavra é que a opera-
ção pende por detalhes fi -
nais e burocracia. Um dos 
entraves é a questão sala-
rial, mas que é ‘questão de 
ajuste’, uma fonte envolvi-
da nas negociações afi rma.

O Tricolor prega cautela 
pelo negócio, já que Dória 
vinha sendo alvo de outras 
equipes do futebol brasilei-
ro, como Fluminense e In-
ternacional.

Em 2015, Matheus Dória 
atuou pelo São Paulo por 
empréstimo do Olympi-
que de Marseille, da França. 
Após somente cinco meses, 
o clube tentou comprar o jo-

gador em defi nitivo, mas à 
época não teve sucesso nas 
tratativas com os franceses.

O São Paulo tem atual-
mente cinco atletas à dispo-
sição na defesa: Arboleda, 

Alan Franco, Ferraresi, Sa-
bino e Rafael Toloi. A con-
tratação de um zagueiro ca-
nhoto é um dos pedidos de 
Hernán Crespo nesta janela 
de transferências.

O Cruzeiro negou a ter-
ceira proposta do Flamen-
go por Kaio Jorge. O clube 
carioca segue insistindo na 
contratação do artilheiro 
da última edição do Cam-
peonato Brasileiro, mas es-
barra em um rival decidido 
no mercado.

A oferta na mesa da Ra-
posa era avaliada em 30 mi-
lhões de euros (cerca de R$ 
180 milhões). O Rubro-Ne-
gro chegou a envolver Ever-
ton Cebolinha em uma das 
propostas, mas, dessa vez, 
ofereceu apenas compensa-
ção fi nanceira.

A insistência do Fla-
mengo vem mesmo depois 
de a Raposa decretar a nego-
ciação como encerrada, co-
mo o UOL revelou.

O clube mantém o pé pe-
la pedida de 50 milhões de 
euros (aproximadamente, 
R$ 314 milhões) pelo atacan-
te, considerado pilar absolu-
to do elenco cruzeirense.

O jogador, por sua vez, 
não se opõe ao movimento 
para o Flamengo. O proje-
to apresentado é sedutor, e 
o estafe trabalhava nos bas-
tidores para que o Cruzeiro, 
pelo menos, ouvisse a pro-
posta rubro-negra.

Kaio Jorge tem muito ca-
rinho pelo Cruzeiro. Nos bas-
tidores, tanto a saída quanto 
a permanência seriam consi-
deradas “vitórias” para a car-
reira do jogador.

No momento, a transfe-

rência segue como impro-
vável. Recém contratado, 
Tite também pediu para 
que a diretoria do Cruzeiro 
mantivesse Kaio Jorge no 
elenco para 2026.

(FolhaPress)

São Paulo encaminha 
acerto com zagueiro

Cruzeiro recusa terceira 
proposta por Kaio Jorge
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Dória vinha sendo alvo de outras equipes do futebol brasileiro

No momento, a transferência segue como improvável

Estêvão, atacante do 
Chelsea, é o brasileiro mais 
valioso do mundo, segundo 
estudo do Observatório de 
Futebol do Centro Interna-
cional de Estudos de Espor-
te (CIES, na sigla em inglês). 
Ao todo, oito jogadores do 
Brasil integram o top-100.

O jogador de 18 anos 
ocupa a 16ª colocação e está 
avaliado em 118,9 milhões 
de euros (R$ 751 milhões). 
Ele também é o melhor ran-
queado do elenco do Chel-
sea, superando Cole Palmer 
e seus 115,8 milhões de eu-
ros (R$ 731 milhões).

O líder é Lamine Yamal, 
do Barcelona, com valor es-
timado em 343,1 milhões 
de euros (R$ 2,2 bilhões). 

Haaland, do Manchester 
City, (R$ 1,6 bilhão) e Ky-
lian Mbappé, do Real Ma-
drid (R$ 1,3 bilhão), comple-
tam o top-3.

Outros sete brasileiros 
integram o top-100: João 
Pedro (Chelsea), Savinho 
(Manchester City), Vini-
cius Jr. (Real Madrid, Vitor 
Roque (Palmeiras), Gabriel 
Martinelli (Arsenal), Ro-
drygo (Real Madrid), Raphi-
nha (Barcelona).

Vitor Roque, inclusive, é 
o jogador mais valioso que 
atua fora da Europa. O ata-
cante alviverde ocupa a 46ª 
posição e está avaliado em 
85,2 milhões de euros (R$ 
538,4 milhões).

(FolhaPress)

Estêvão é o jogador 
brasileiro mais 
valioso do mundo

TALENTO 
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O jovem de 18 anos está avaliado em R$ 751 milhões

Cristian, ex-volante for-
mado pelo Paulista e cam-
peão da Copa do Brasil 
com o time jundiaiense em 
2005, e com passagens pelo 
Corinthians, Flamengo, en-
tre outros clubes, foi acusa-
do de violência doméstica 
pela ex-esposa, Camila Ba-
roni. A informação foi di-
vulgada pelo SBT e confi r-
mada pelo UOL.

Camila alegou ter sido 
ameaçada pelo ex-compa-
nheiro e “demonstrou o in-
teresse em solicitar medi-
das protetivas”, informou 
a Secretaria de Segurança 
Pública de São Paulo (SSP). 
A mulher ainda disse que 
Cristian entrou no apar-
tamento em que ela mo-
ra enquanto ela viajava. A 
denúncia foi formalizada, 
ontem, na Delegacia de De-
fesa da Mulher (DDM) de 
São Caetano do Sul.

O caso foi registrado 
como violência domésti-
ca, exercício arbitrário das 
próprias razões e ameaça. 
A Polícia Civil investiga o 
ocorrido. Cristian compar-
tilhou uma foto na Polícia 
Civil de São Paulo, mas não 
comentou o caso. 

Cristian se aposentou 
em 2021 e tem passagens 
por clubes como Flamengo, 
Corinthians, Fenerbahçe e 
Grêmio. Ele conquistou um 

Brasileirão Série B (2008); 
duas Copas do Brasil (2005 e 
2009); um Paulistão (2009); 
um Brasileirão (2015); 
dois Campeonatos Turcos 

(2010/11 e 2013/24); duas Ta-
ças da Turquia (2011/12 e 
2012/13) e uma Supertaça 
da Turquia (2009).

(FolhaPress e Redação)

Ex-Paulista é acusado de 
ameaça pela ex-esposa

CAMPEÃO EM 2005 O caso foi registrado como violência doméstica e ameaça
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O caso foi registrado como violência doméstica e ameaça

PERDENDO FORÇA CORINTHIANS

Grupos rompem apoio ao 
presidente do São Paulo

Rodrigo Garro passa por 
cirurgia no osso do punho

Quatro grupos políticos do São Paulo optaram 

por deixar a união política que sustenta apoio 

ao atual presidente Julio Casares. O atual 

mandatário enfrenta forte pressão no cargo.

Camisa 8 do Corinthians, Rodrigo Garro passou 

por uma cirurgia no punho esquerdo na última 

quarta-feira (7), e deve perder a estreia do time 

no Campeonato Paulista, neste domingo.

Camisa 8 do Corinthians, Rodrigo Garro passou 

por uma cirurgia no punho esquerdo na última 

quarta-feira (7), e deve perder a estreia do time 
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